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Introdução 
Quando ácidos graxos presentes no óleo são 

oxidados ocorrem alterações em suas propriedades 
químicas que podem prejudicar ou diminuir a 
eficiência dos processos onde são utilizados, sejam 
biológicos, como alimentação, sejam energéticos. 
São vários os testes necessários para determinar o 
grau de oxidação, sendo necessário um método não 
intrusivo, não destrutivo. 

Neste trabalho avalia-se o uso de análise de 
componentes principais (PCA) de espectros de 
espectrofluorimetria total 3D. 

Resultados e Discussão 
O óleo de girassol comercial foi oxidado a 160ºC 

com fluxo contínuo de ar. Alíquotas foram retiradas 
a intervalos regulares (Tabela 1). As amostras 
foram  analisadas por espectrofluorimetria total 3D 
num espectrofluorímetro Perkin Elmer–LS55 em 
cubetas de quartzo com caminho ótico de 1 cm. 

 
Tabela 1. Amostras oxidadas de óleo de 

girassol. 

Amost T t 
1 25 0:00 
2 160 1:30 
3 160 2:25 
4 160 3:25 
5 160 4:50 
6 160 6:00 
7 160 7:20 
8 160 8:00 
9 160 9:00 

10 160 10:00 
11 160 11:00 
12 160 12:00 
13 160 13:00 

 

A emissão foi obtida em intervalos de 0,5 nm 
enquanto a amostra era excitada em comprimentos 
de onda fixos na faixa de 400 a 600 nm, com 
incremento de 25 nm, perfazendo um total de 9 
comprimentos de onda de excitação e 442 
comprimentos de onda emissão. As leituras foram 
feitas com fenda de 2,5 nm e velocidade de 
varredura de 1200 nm/min. 

Os espectros foram organizados em matrizes de 
442x9 e submetidos à análise de Componentes 
Principais (PCA). PC1 versus PC2 permitiu orientar 
as amostras de óleo por grau de oxidação. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Scores de PC1 em função de PC2 

Conclusões 
A espectrofluorimetria total 3D associada a PCA 

permitiu ordenar as amostras de acordo com seu 
nível de oxidação. 
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